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à pecnno dos iornnis portugueses Fundado em 14 de fevereiro de 1852 por Manuel fírmino de Himeida Mala

.as ~' lllrrttnr rir l da ll arto da 1896 a 5 dr lutam dr 1922- irmlno de Vilhena de almeida Mola É'l A
_ D)

,o " Propriedade da Empresa “Campeão das Pnovigclas, 8_
l

rum-am Portu al,10$00. Para a'África, 18300. . ANÚNCIOS-Na 1.' página, 1800; na 2.a 380' na 3.' 350; na

- Para os restantes paçses, 25500 (moeda forte). Pub““ se nos Sábados 4.', 345; na 5.¡ e 6.a 40; na 7_.“ e, 8.', bem co-

. Número do dia, S20. _m_ mo a publicação permanente, aguste especral. Es- j.

~ A' cobrança feita pelo correio, acresce a impor- critos de interesse particular, S45. A todos_ acres- o'

llll anda a dispender com ela. Não é da responsabilidade A ce o imposto do selo, _sendo _contados pelos lmóme-

x - A assinatura é contada dos dias l ou ,lã de. ca- do ¡omal a doumna dos escritos tros cp.“ 12, lO e 8, linha srngela.

l'- 1 da mes e cobrada, na falta de acordo especial, no d . l t Os srs. assmantes tem o desconto de lO 0/0 nas

aí começo de cada trimestre. , 333m3 03 0“_ s"“P esmen e W' publicações ou impressos feitos nas nossas Ofi-

br_ Não se restituem originais bncados. clnas-lbogrrüicas.

ra'- 1' _

l' Segundo informação do Pri- 'no Porto um novo colega, jor-

'9 V, ro dejaneiro. foram adquirir ~- V inal de Académicos, que à arte

l ' a.. para o Museu de Belas Ar- v ~ ,quási inteiramente se dedica.

h¡ do Rio de laneiro os quadros 4 t, _ IBemvindo seja, e que trutihque.

nai. l,|50| da Tarde», de Joaquim Lo- I .

i'm" h 'url -
a

~ " . e .o- Baptisaduh dç carlos __=____. | Chamamos 0 cuidado dos
11- Veis, assim como o baixo rele- ¡ . . .
.0-. ' . . . nossos leitores para as segum- .
e. :lo «Panasn de Teixeira Lopes., l tes disposições do dee_ mo 8969

, l. ñguraram .na EXPQSICÊO' Muito antes de se realizar a eleição Presidencial dissemos | de 4 de Julho¡ ' _ _

~ . t"t ,1180333 do Rlo- A adqumçao qual, dentre todos quantos candidatos se apresentassem ao sutrá-] o ' - "-.-
0-0- ,w - . . . . . . «Artigo ll. Para cumpnmen

i feilajPGÍO governo bfaSlleIfo. gro dewa, em nossa Opinião, merecer a preferêncra do Congresso to do (“posto no § único do

ñ da Republica-o sr. Doutor Bernardino Lurs Machado Gulmarãesqamgo 43, as socmdades ou em_

 

o cujos primores de educacão e experiência política apontavam co-:

. w _ mo a mais_ pura concretização do ideal democrático do povo por-

De O Secult). do dia 19: ¡tuguês Fomos até, sea memória nos não atraiçoa, os primeiros a,

-. NEW-YORK, 16. - Stone i recordar que a sí, ao seu prestígio e à sua fulgurante acção se _ de Fmançasdo concelho ou ban_

Mountain, uma grande massa'deve a situação internacional de que gosâmos. ;m respecmo uma relação dos

- anitica isolada, a 16 milhas del Multas e várias eram as razões em que nos fundávamos para “dos que ¡âzem parte dessas

» anta, vai ser transtormadaldeiender a candidatura do sr. Doutor Bernardino Machado-ra-.somem“:es ou empresas e a co_

r. tuo-monumento unico no mUn- zões com que hoje lastimâmos o resultado da eleição. E com jú-jta pane em que nelas são mta.

dg, comemorativo da famosa bilo, com enternecimento vimos que a opinião pública, que os seus¡¡essados_

,3; ,rra da Separação. Mais de porta-vezes, os jornais, nos dão a conhecer estava, na sua máxi-. § ún¡co_Para os anos mm_

.000 figuras massiças serão ta- ma força, comnosco. Na verdade, à excepção de dois ou tres. to *
. - . . . 'ros' às entidades referidas neste
atlas em relevo pelo escultor dos 03 0'0313 que se ¡memssamm Pela eleição Presmenmak e artl" o enviarão apenas uma no-

presas de qualquer natureza, en-

viarão até o dia último do mês de

Agosto, e cada ano à Repartição

. ;r Enigma, fgpreggntando muitos._,o,rar_n éles, 'tavamz Viva o Doutor Bernardino Macha ol, t ¡ s altera es “e se home_

' › :,s celebre .generalisslmo do sul, como saíam( de silver¡ Pátria! - ' ' '33¡ ::m a““ mcg”1mm“

Í* * ' ' °'- “e” “mais e ”medos Art. 35.“4As sociedades ou¡

do exercito confederado. . Dentre esses dois ou três jornais que pugnaram por outra in- empresas que não: cumpnmm

 

;lp " v A revista americana «Art and dividualidade, distinguiu-se O Mundo, que escolhia, já quando com o ,imposto do amgo 4,0 e

1.44,¡ - _Archeologp trata datransiOrma- vários eram os candidatos, o Sl'. Teixeira Gomes. _Éra uma opi- seu parágrafo ¡nconem na multa

" .ção do monte, que tem 7 mil nião, que, no entanto, dádos os foros_ de probo que O Mundo jus- de 50003500,»

a o ,milhas de circunferencia. Pode tamente tem adquirido, logo sugeria esta pergunta: porque há de1 .

mor 7 'lazer-se-idela da grandeza das.sêr o sr. Teixeira Gomes e não o sr. Doutor Bernardino Macha-_i Sabmc é -á de todos que o

.,- colossais figuras, considerandoldo? E O Mundo não o dizia porque não podia, contra a imensa' nosso ilustre ¡conterrâneo s, d,
_que os cavalos, em que algumas', obra pública interna e externa, con-tra o profundo conhecimento Coucem da Cosfa to¡ a'üng'mo'

' r estarão montadas, terão 82 pés'ádos negócios públicos, demonstrado no exercicio dos mais altos num dos escmos 'do s, Rocha

'de altura e que, para esculpir as ;cargosda Nação, em livros deincontestado valor, em conferências e Mam“ (costuma chamár_se_¡he

lv' '_ orelhas de um homem, será pre-inc jornalismo, do sr. Doutor Bernardino Machado, que éconhecido › ilustre ”um, Não ¡ho chama_

n , cisa uma escada. colocada sobreznão só na Inglaterra mas em todo o mundo e em Portugal, apre- mos nós, poréí porque franca

 

mente não pudemos ainda des-

cobrir onde estão os seus meri-

tos literários. Na Madre Paulo

r as suas espaduas; viato que aisentar uma só das obras literárias do sr. Teixeira Gomes (livros

cabeça terá mais de 3"',5 de a1- artísticos talvez, apesar da reprovação que mereceram ao grande'

' j tura. Guerra Junqueiro, e que podem. marcar um homem como artista

 

FW., Um rande edificio será cons- mas não como Chefe de Estadot ou um só acto olitico seu, - _

lruído ng pedreira, com um por- de provado e positivo valor. ' p ?àggafggãehogefargãfesesse

a”“ “90: doze Janelas e uma Porta No entanto, éra uma opinião. E porque respeitâmos as api-,nem idem encenam?)_ ¡n¡'b¡do

&dq; t-g'amefima com 33 almas da niões alheias para que nos respeitem as nossas, ainda que com de ma¡ um desforço pelas ar_

,1 ' eggt'a- b l á 10 Luma. profunda magna a tassalhar nos a alma de republicanos e deimas a que o sr_ Rocha Mam”

p' acabâraeguãaráegçca de 4339803 _ piatnotas, nadaodesemdos para_ desrlnanchar o f+ág1l pedâstal de elo-* ¡mminamCmente se recusou' en_

É: _ “bras esterlina. - g os em que c un o queria co ocar o sr. enxerra omes. tccnnandmm desfmçou_se à an-

tiga portuuuesa. Todos os ior-

* Realizada a eleição, e como o sr. Doutor Bernardino Macha- nais relataram o facto. E o sr.

M ' do a vie sa criticando, -O Mundo› não duvidou afirmar que o Rocha Martins, que infelizmente

e a 0barões-Reparemeste'232:::íã'aâliêãaãíãvlâââãimiêrâ"Sieãfíâ"“Soiiváâbífàaailãdàã'
~ 'nosso prezado colega de Olivei- p p, q ' p . ' . P ç ' a “c“ oman'a= 'z'a n p .

E os "0550.3 nervos, que adormeceramos com o Otimismo de alma que do encontro apenas fora v1-

qne nos vem' da grande, da inalterável fe' nos destinos da Pátria uma o seu chapéu_ A este res-

Icom a República, acordaram de novo e, revoltaram-se. pálo dizia «O Mundm:

Pode-se realmente, tem-se o direito de afirmar, sem provas, _o 5,_ Rocha Mamas um“ a

¡simolezmente por dizêr, que o velho e incansável apóstolo da de- Epoca uma carta, que este jornal pu-

'mucracia, o propugnador da nossa entrada na Grande-Guerra, blcou ontemma qualobscmwmm'

l . ' n: - - - do nada escarninho ue a unica viti-
bep na 53 págma ms- ,aouelc que micou a aproximaçao lusobrasilerra, o homem que ma do ¡ncmcme ow'rgdn com o SM“.

BOA, por EÇA DE Quer- | Con/1 pouccs tem recebido os maióres preirns de admiração de Couce“ da Costa go¡ ,, 5.3,, chapéu de

_ Roz ?todos os chefes de Estado do mundo, é rebelde e indisciplinado. payha, «qu- Como se pode constatar,

a"" ,,, !não cumpre os seus deveres de republicano? !em urna abízjr'eãglr-fmafgggrãda

› À Entre acesas, renhidas lutas decorreu a eleição presidencial :o: 'C'àfgf'íl'g -_ ;oggfrgd'fàz mod'o :lj

lrls.-Com éste titt-lo, co-q na .America. por exemplo, e ninguém teve coragem para assacar gum a Own“, mm? _ne Tauá", “e.

lleçou há pouco a publicar-se mero-s patriotismo a Wilson ou a Harding. nhuma am.an do.. move contra o cha-

 

a¡

,1.0” _ ?a de Frades, que é dirigido pã-

W, los srs. dr. António Rodrigues e

p', _Oliveira e João Tavares.
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mejante panfleto-io. que tendo enxo-

valliado por escrito u.:1 homem de bem,

como é o sr. dr. Couceiro :la Costa, e

depois de se ter escusado a bater-se

cm duelo-o que acertamos-ainda o

acusa de uma agressão traiçoeira. O

que iaz o odio politico degenerado em

odio pessoal! Mas se o sr. Rocha Mar-

tins nos vem dizer que a aba esquerda

do seu chapéu de palha está que'irada

posteriormente, quem é que nos garan-

te que se tal sucedeu não foi, simples-

mente, por o incandescente panfleta-

rio, ao dar com os olhos no seu ilustre

antagonista. lhe ter voltado as costas-

desdenhosamente ?›

_w-h.-_-

Fazem anos:

Hoje, as sr.“ D. Luisa Ernestina da

Fonseca Regala, D. Guilhermina Amé-

lia Martins e D. Maria Rodrigues dos

Santos e Silva.

Amanhan, as sr.“ D. Maria Cato-

lina de Oliveira Mach .do, D. Maria da

Conceição Casimiro, D. Maria Camila

de Oliveira Machado Braga, e o sr.

José Braz Frade e o menino Fernando

de Vilhena Camelo Ferreira.

Além, Malk Julieta de Cerquei-

ra Pinto de Belmonte, e os srs. Júlio

César Ferreira Duarte eArnaldo Octá-

vio Guimarães.

Depois, a sr.a D. Maria Nativida-

de Mota.

Em 29, as sr.” D. Filomena da

Cunha Lopes e D. Maria Amelia Ca-

bral de Lacerda

' Em 30, os srs. Manuel Vicente

Ferreira, Joaquim Rosa e João Ptroni

Lopes de Almeida Pinto Vilhrgas Ta-

borda,

Em 31, a sr.a D. Alda de Melo

Cardoso.

Viageiroe¡

Com sua esposa e filhinho, en-

contra-se entre nós o nosso muito que-

rido amigo sr. dr. Adl'lmIO de Vilhena.

gis'tincto advogado e notário em Setú-

a .

O De passagem para Espinho, es-

teve em Aveiro, com sua esposa, o

nosso prezado amigo sr. António Fer-

reira Alves,

O Seguiu para Famalicão, o sr.

Orlando Peixinho, escrivão de direito.

O Das Termas de S Pedro do Sul,

regressou a Oliveira de Azemeis o sr.

Manuel José Francisco Jorge.

O Da Curia. regressou já a Ovar o

sr. dr. Redro Chaves, antigo Senador

e Oficial.

Gente nova:

Paraninfado pela Sr.“ D. Crisanta

Regaia de Rezende e pelo sr. António

Ferreira Alves, realizou-se na quinta-

teira passada o baptísadn da filhinha

do sr. João Calado, a quem to¡ dado o

nome de Maria Elena.

O Com muita felicidade, deu á luz

uma robusta creança do sexo masculi-

no, no passado dia 12, a esposa do nos-

so muito querido amigo e prezado co-

lega de "redacção. sr. Luis de Vilhena.

Mãe e filho, encontram-se bem.

Veraocando:

Com sua esposa e filha está na

praia de Parede, Cascais, o sr. Augus-

to Fróis, antigo funcionário da C. P.

dos Caminhos de Ferro.

O Corn sua mãe, seguiu para Vl-

zela', o sr. Jaime di Cunha Coelho, an-

tigo de utado.

O ara o Caramulo. seguiu o sr.

dr. Guilherme Souto Alves, distincto

advo ado em Estarreja.

A goso de férias, encontra-se

em Estarreja, o sr. dr. António Gurgo,

Delegado do Procurador da República

no Seixal.

.Também ali se encontra. o sr.

dr. Alberto Vidal, vice-presidente da

Cámara dos Deputados.

O Bm goso de férias está em Avei-

ro, o sr. Manuel Esteves Ferreira, es

tudante de engenharia na Bélgica, de

onde chegou h dias.

0 A goso de ferias, encontra-se

também em Aveiro o nosso preZ|d0

amigo, distincto sooriman, sr. Mário

Duarte (Filho).

0 Com sua esposa e filha, seguiu

Desde cedo, embora mililando em campos por vezes Opostos,i

sentimos por :O Mundo- uma muito sincera admiração. Não dei-l

xãinos de a sentir hoje ainda. E e' exactamente porque o admirâ~

mos, no seu director e nos seus colaboradores, alguns dos quais

são indubitàvelmente espíritos dos mais lúcidos do jornalismo por'
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tuguês, que hoje aqui lhe dizemos, da mesma forma que muitas

vezes o temos elogiado, que não é levianamente que devemos

apreciar um homem que se impõe pelo seu sabêr e pela sua inte-

ligência, pelo seu republicanismo e pelo seu patriotismo, um ho-

mem que, embora preteridoGpelos representantes da Nação, éra 0

escolhido e ansiado por uma esmagadora maioria do pais.

Alevanle-se o sr. Teixeira Gomes, veja-se nele o futuro Pre-

sidente da República, mas não se olvide que Bernardino Machado

continua a sêr, como foi, a lidima esperança nacional.

m

 

para o Farol o nosso prezado amigo

sr. Francisco da Silva Rocha.

O De Lista, seguiu para a Costa-

-Nova o sr. Francisco Cosra.

 

Prensas pill'íl banco

Com lagareta de madeira,

cinchos, etc.

Joni F. de lllmeiila & Filhas, Ltd.

Albergaria-a-Velha

Dinrsas
Para fazer cair os incau-

tos não é preciso tecer-lhes

tramas mais ou menos com-

plicados. Caiem por si, pela

própria força da inépcia que

os anima, levados, impulsio-

nados, arrebatados pela sua

imprevidência, eletrizados

pela sua insita inconsciência

em .pegos profundos que êles

pgprios cavaram e que só

ê s não vêem.

Depois, gritam, baratus-

tam, revoltam-se, dizem-se e

desdizem-se. . . sei lál

Na faina que se impôs,

de demolir o partido demo-

crático, o denodado nacio-

nalista sr. Ribeiro de Carva-

lho nada há que dele não

diga. E o curioso do caso é

que o elogia tanto mais quan-

to mais pretende denegri-lo.

Lembrando os fremosis-

simos tempos do sidonismo

em que, como o próprio sr.

Ribeiro de Carvalho tem con-

tessádo e toda a gente sabe,

todos os verdadeiros repu-

blicanos foram perseguidos, o

director da A República diz

que o partido democrático

não o combateu, nem tão

pouco lhe deu apoio. E logo

a seguir: «se não surge, na

estação da Avenida, numa

emboscada audaciosa, a pis-

tola de José Júlio da Costa,

onde estava a estas horas o

partido democrático?›

E', pois, o partido demo-

crático aquele único partido

que mais sofreu com o de-

zembrismo. Não póde outra

ilacção das retumbantes pala-

vras do «pacatissimo›, «or-

 

'deirissimo›, «conservatissr-

mo› sr. Ribeiro de Carvalho.

  

Uirinliiii liliiiirli

A propósito das atoardas

que correram em vista da pre-

tendida falta de numerário-i

dos Bancos, a direcção da

Caixa Geral de Depósitos

enviou ao Governo uma lou-

ga exposição em que termi;

i nantemente se manifesta con-

itra o aumento da circulação

:fiduciária Dessa bela argu-

lmentação, inteiramente ba.

seada em factos, recortâmos

 

u

, ,al uns eríodos:

Querendo atacar, incons-¡ g p

:Cientemente bajula, queren-¡s. l. ,t f. - d

ido derruir, exalça. Não vê ol 'mp '5 a a "maçao os que Sle'

.E nem discussão merece a

gam a insufic:ência da nota em?

que escreVe› POrque não se"" l tace do desenvolvimento econóu

|te o que diz. Dai tanta con-

tradição.

E' êsse o andar da car-

ruagem nacionalista? Oh,

mas não, 0 riiào não deve

podêr aplicar-se desta vêz.

Pancrácios!

Palavras d'o sr. Velhinho

Correia, ministro das Finan-

ças, à Capital :

bôa é uma situação momentânea,

ocasional. Não tem a importân-

cia que lhe querem dar.

-A falta do escudo. . .

--O comércio e a indústria

queixam-se de que carecem de

numerário e lastimam-se de que

os Bancos não lhes descontem

aquilo que estavam &cintuma-

dos a sacar.

-E o remédio, sr. ministro?...

:A situação da praça de Ls

l

mico do pais. Tínhamos em Agos.'

to de 1914 uma circulação suit--

ciente de 82023000600: a circuo:

lação actual é de 1:207000000â;

Quererão eles dizêr que se mul-

tiplicou por mais de 14 a capeta--

dade e força económica do pais'Pln!

Provavse que a falta de*

numerário não póde atribuír-

se à colocação do Empréstio

mo Nacional:

«Ora a Caixa Económica Por-

tuguesa, que possue mais_ de'

2502000000500 em depósitos, in--t

dagou, pela sua séde em Lisboa

e atravéz das liliaes e agências, 'w

qual foi a s ida realizada para'

aplicação no empréstimo, che-_

gando à conclusão de que ela(

não atingira a quantia de escu-fj

dos 20000003500. A percent'agentt.

de saida não chega a 0,8 0/0. ti'.

As ordens de conversão dei'

depósitos obrigatórios não alcan-J

-Tem de vir do próprio jo-,çam 1000003500 numa massa to-

go das leis naturais. Frize isto.

Vendam os stocks mais baratos,

facilitando, o seu barateamento.

Se o comércio e a indústria se

queixam da falta do escudo e os

Bancos não lhes descontam as

quantidades de que necessitam,

têm uma única coisa a fazer: ven-

dam os seus stocks, vendam-nos

mais baratos e procurem no pú~

blico o numerário que os Bancos

lhes davam para os seus descon-

tos commercials.›

0 sr Velhinho Correia cate-

góticamente proclama a politica

do sacrifício, a única que póde

salvar o pais e que todos devem

apoiar.

:Chegou a hora de sacrifício

para todos e bom é que aqueles

que realizaram tartos lucros nos

últimos tempos, iniciem agora

uma vida de realizações mais mo-

destas e de proventos mais limi-

tados..

_M'-

llniiiersários

Completou há dias dois anOs

de existência o nosso prezado

colega Terra da Beira, de Celo-

rico da Beira. Muito cordealmen-

te felicitamos o nosso prezado

colega que tão inteligentemente

é dirigido pelo sr. Jaime de Albu~

querque. e que tão elevadamen-

te tem pugnado pelos interesses

da região.

tal de 90000000300. São quan-

tia quasi imponderável.› j

Aumentar a circulação ii-

duciária é aumentar os encar- =

gos do Empréstimo, e por-

tanto desvalorisar o escudoz'

«No próprio momento da emis-_

são, já êsses titulos representa-i

vam um ágio efectivo de quási'

13 0/0 sobre os escudos emp'res-_;

tados; e, porque não há limite fi-__

xado, para a capacidade de juro,'

já hoje pode prever-se que os,

couporzs desse papel representam_

um rendimento de 18 ”lo aproxi-

madamente. _'

Resumindo: o Estado,_ para

obter 1801000000300 da praça,

viuse forçado a pagar um juro_

de 18 o/0.

Pede-se agora ao governo que

devolva (é voz corrente) a totali-

lidade desse numerário, mais do

que a totalidade talvêz, atravél.

do desconto do Banco de Pot-1

tugal. A Praça. recebendo do Es-

tado 18 “/o de juro pelas nome_

que entregou. vai pagar 8 ”/o poll¡ r

devolução da mesmo nota, e nen!,

ao Estado os págai

Mais ainda. O aumento tlil

circulação, repercutido impiedo'ê

samente no câmbio, vem agf?!

var fatalmente o pesado encargo

do empréstimo. Passa a 20 ou l

25 0/0 o juro efectivo da opera-_

ção; passam a valer 100500 Oil'



     

 
 

 

 

  

     
   

  

  
  

  

  
  

   

  

   

  

 

  

          

  

  

   

  

  

 

  

      

  

 

  

  

       

  

  

  

    

  

  

  

Deste modo, desde Dezembro .

, 1920 até hoje foi mais do que,

partida a circulação fiduciária,

¡wmtudo o seu valor total-for

,r de compra-desceu em 33 0/0¡

_w_ . . . .

~ Todo e qualquér novo aumen-

' é uma nova redução deste va-

lor, porque pela diminuição do'_

. dito se caminha para o des-t

-ito total. 1

' já chegámos ao ponto em que“

~ descida se transforma em que-1

 

1.. Rússia e da Austria demons-

ssa circulação fiduciária, e se

.gota é deñcie te como instru-

mento de troc mais deñciente

será àmanhã, quando após um

'novo aumento não corresponda

w¡ mais que 9 ou 8 ou 6 milhões

,de libras. Inútil se há-de tornar

“quando. perante a ascensão da

libra em progressão geométrica,

¡tingir a lamentável situação da

;nota alemã ou russa.

Em conclusão:

-macial do actual estado de col-

uQuanto mais se desvalorisa,

se tórna ao giro económico dos

.particulares, e cada vêz menos

aparece no mercado financeiro.

_E' o próprio eniranquecimento

.da nota que provoca a sua rare-

ha, fenómeno já hoje indiscuti-

rel, porque se verifica em todas

~ nações de nota envilecida.

E o enfranquecimento existe

;virão a valorisar o escudo.

ltlltlnra tnlogtniti

AVEIRO.

 

' 'turns n¡ rent
*com alcatruzes de terra

'- cado

JM f. Il llllaila & filtrar, HI.

ñlbergorla-a-Velha

 

350500 as libras compradas a› r

jan; e os exemplos da Alemanha,l

.. m a verdade da nossa afirma-j

sv: Vále hoje 1.500.000 libras a_

a causa pri-e

.sas é aconstante inflacção e con-X .

:seqüenteenfraquecimentodanota. 1

mais necessária em quantidade;

que o: portadores do ouro e cou a

' merca orias ue re resentam - - '

um se recusam: tm?, os seus das colheitas do trigo e do centeio no corrente ano, a par

haveres pelas notas depreciadas

e em constante degradação. Têm

na sua mão um valor firme e não

querem, em natural egoísmo, per- '

:mutar com um valor que a cada

hora se deprime. Dai a alta do

cambio, dai a carestia da vida.

Não há medidas de policia finan-

-lceira, nem apêlos ao patriotismo

.suficientes para vencer éste hu-

tnano e lógico egoísmo de cada

«um dos individuos que dentro de -

.uma colectividade defendem o

seu interesse particular. E' neces- l Entre Minho e Domo ---- --

eário criar uma situação de facto

:que os obrigue a aceitar a per-

"muta dos seus haveres. Força-

?dos a liquidar as suas mercado-

?nas e o seu ouro para realizar

notas, os detentores da riqueza

 

na Empresa de Adu-

" bos da Rio. de Aveiro.

A venida Central-

:FAZEM-SE trabalhos

¡mpeão das Províncias 25-8-923
3

_ estas asserções dão mais mani'

r - i Sia prova os episodios sensa-

czonaís. narrados |og› nas pri-

n-;iras paginas do romana', e

joe constituem p:r assíln dizer

n ponto oe partida para as nu-

merrsqs scenes palpitantes do

mais ancmso Interesse, que sc-

guttlamente se desenrolam.

Este interessantissimo roman-

ce é o drama As Duas Orphãs,

murro conhecido do nosso publi-

c› por ter sido representado nu-

merosas vezes sempre com os

mais calorosos e significativos

aplausos em tod05 os teatros de

Lisboa e das províncias, Brasil

!e Ilhas.

Tomos de 32 paginas.

centavos.

l-.xcelentes ilustraçõs distri-

buíd s gratuitamente.

Remessas para as províncias

e ilhas, pelo correio, contra reem-

bolso; e para a Africa e Estran-

geiro á vista da importancia.

Casa Edltora-Belem 6( C3,

v Succ..

Calçada do Cambra, 29, 2.°

LISBOA

_dm_

movimento local

Ponto da Fonte-Now. - Uma

vêz mais voltâmos a falar nesta.

., desgraçada, nesta infeliz ponte,

' que já toi e que podia e devia

sêr uma ponte muito pitoresca.

A madeira de que é fêita, tem

caido aos pedaços, apresentando

buracos enormes. Cansados de

pedir que a reparem sem que nos

atendam, hoje já não pedimos

mais que isto: tapem ao menos

esses buracos tão perigosos.

O Tempo. inesperadamente

porque nada indicava, nestes lin-

dos dias de sol brilhante, que tal

se desse, na noite de quinta-fei-

ra choveu a espaços.

Cabaz das compras-No mer-

cado da cidade, os géneros aii-

menticlos estão hoje pelos se-

guintes preços:

Ovos, (dúzia) 4330; Vagens,

( uilo), 590; Feijão branco, (litro)

l 0; dito mistura, (litro) l$50;

dito manteiga, (litro) l$80; Cou-

ves, (cada) $lO; Peras (dúzia)

1300 a 1350; Tomates, (quilo)

380.

Farmácia de serviço.-

Coniorme o estatuido, está de

serviço permanente àmanhan, a

Farmácia Luz, á Rua dos Mer-

cadores.

...ç-g__z m- ...-
___

_-

_-

_.-

q

SEMÊNTHÍRÂ

(Reirnxpaciiutsmn)

-l'loticia curiosa-

Defmnte da porta do Cas-

tello de Lisbôa, 'chamada Al-

fofa. havia uma propriedade

;le casas, que antes do terre-

m to de 175,5 lôram do De-

ct [21.31'33d0' Jose' Pinto de Mi-

ra, e de ser. niño o Dezembar-

gador Jor-é Firm de. Mira Fal-

tas mms !em um quin- _

NÃO PlilTE
as suas casas ._

__sem se lembrar que

1 ll.o de H“RllllllE cobre

20 a 25 meti-os2

é lavavei, e de um custo 10 vezes inferior ás

pinturas de Oleo
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Lindos trabalhos de Decoração

Exterior

w

MllRIliCOSTlMCÍL.”

Porto-li. do llmtla, 30, l.“

lishoHl. das Pedras Negras, ll. l.“

  

›~

e.

 

  

  

  

  

   

  

  

   

    

  

   

  

  

       

    

Colheita: to trigo e anuncio'

De harmonia com o disposto no n.° 4.0 do artigo 57.°

do regulamento dos serviços de estatistica agricola, publi-

Direcção Geral do Comércio Agricola a previsão

 

da avaliação das produções destes mesmos cereais no ano

findo, de que transcrevemosa súmula por regiões:

' Trigo Centeio

 

1923

 

o

1922 1922

Avaliação Previsão

Litros

Continente...... 454.095:000 352.28”“ 184584500 1845762670

7.0702350 6.545:880 28342300 27013960

ll.589:980 1 1 .505:790 541291300 583182930

27.861:800 &24.137:0.0 73579900 73970470

129.3 l 31140 105.668:750 7.474:200 7.24 l :340

Alentejo . . . . . . . . . . . . . 259.129:730 1890252390 17.434z400 15.349:470

Algarve.. . . . . . . . . . . . . .. .. . 19.130:¡)00 l5.404:240 2.725sz 2.67õz700

W
”

Como no último número dissemos, no districto de

Aveiro. _as colheitas de trigo, que em 1922 foram de litros

l.777:920, estão previstas para o corrente ano em litros

1.847:O70, e as de centeio, que em 1922 atingiram litros_

1.997:130 serão éste ano, segundo a previsão feita, de

2.2791000 litros.

M

ns duas Orphãs
'O Amar Fatal e Vingança de

,Mal/ur. O seu entrecho é cons-

Novamente vamos apresentar 5 timido por situações e peripecias

aos nossos estimaveis assignantes profundamente comoventes, que

este notawl romance, producção'se suc<dem quasi sem in-crruy-

literaria do famoso romancisn» ção; e que imprimem a toda r

D. Julllln Castellonos, sucmr das vbra um cunho altamente draw ›

obras já publicadas e tão lison- tico e impressionante. De que

geiramente apreciadas pelos nos- não podem de modo algum se. _

sos leitor:: As duas Martyns, COBSldCÍadaS como exageradagcao: cs

1923

Provincias
_

Previsão

 

Avaliação

 

Litros Litros

 

Trás-os-Montes . . . ...... ..

B ira . . . . . ... . . . . . . . . . . . ..

Estremadura............ .

   



Ill

l'miltn sivírn

(Continuação)

to-Operarios da fabrica da

Vist'Alegre.

tt -Operario's da fabrica de

vidros da Fonte Nova.

tz-Operarios da tanoaria do

Côjo.

13-Operarios da tanoaria da

Estação.

i4-A rtistas e operaríos de

Aveiro. '

Uma philarmonica.

Carro tríanz lzal das Artes

e fficios

tS-Attistas e operatios de

Ílhavo.

tõ-Associação Aveirense de

Soccorros Mutuos das Classes

Laboriosas.

t7-Ditecção do Gremio Avei-

rense.

tS-Direcção do Theatro Avei-

rense.

[9- Direcção do Asylo S.

João de Lista.

zo-Gremio Lusitano de Lis-

bôa.

'at-Outras aSsociações de fó-

ra de Aveiro. que se fizerem re-

presentar.

Bands marcial de infantaria

n.' 4.

Carro de flâres

zz-Representaçío dos podê-

res constitucionaes da nação.

23 - Governador civil do dis-

triCto e secretário geral.

24- Junta geral do districto.

25 -Magistrados dos tribu-

naes superiores.

26-Msgistrados dos tribu-

naes iudiciaie administrativo.

27 7-Agentes consulares es-

trangeiros.

28- Commandante e oñicia- j
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I2 DE AGOSTO

estátua de José Estevam

VI

37 - Quadros typographicos

dos jornaes de Aveiro.

4o- Redscções dos jomaes

da cidade e representantes da im-

prensa do pais.

4¡ _Representação da fami-

lia de Jose Estevam.

42-Comrnissão do monumento.

Uma philarmonica.

Carro de flôres

c)-Piquete de cavalleria.

Aveiro, 20 de julho de t889.

Os dias 12 e i3 de Agosto

em que se realizaram as festas

da inauguração da estatua, foram

considerados feriados pelo se»

guinte decreto:

:Allendendo ao que me foi

representado por parte da gran-

de çummissão promotora dos fes-

teios na cidade de Aveiro, por

occasião da inauguracão do mo-

numento levantado á memoria de

José Estevam Coelho de Mage-

lhães: e

Consderando quanto seja eon-

veniente auxiliar os que empre-

henderam a realisacãu do publi-

co e solemne testemunho de ad-

miração e reconhecimento pelos

eminentes dotes e serviços da-

quelle benemeiito cidadão:

Hei por bem decretar que s-

ra as diversas repartições pu li-

cae . a referida cidade de Aveiro

se Considerem feriados os dias 1-2

e 13 do próximo mês de agosto,

em que hão-de ter logar os men-

cionado's festejos. '

O presidente do conselho de

ministros, ministro e secretário

de estado dos negócios do reino,

e os ministros- e Secretários de

~.

de _400; e o bbb0 realisou-se no to do tumulo que é para a cida.:

atrio do lyceu. Ao centro, havia de de Aveiro o mais precioso do.

uma mêsa, forrada de azul e bran- seus thesouros; e coniunctameg.

eo, na qUal estavam dispostas _te recebi do filho d'esse homem/íV_ _ u

duas ñlas de_pratos, com 1/2 ki- illustre, entre as mais perdas”.

lo de carne e outra tanta por- veis glorias da nação portuguezb"

çao de arroz, um pão, too réis o encargo iguamente honrosode '

em' dinheiro e quatro dectLtros deixar sobre a sepultura de

de vinho.

Durante o-bôdo, tocar-em, re- veneração e da saudade doii hq

”saindo-se'. as bandas da guarda

municipal do Porto, a de infan-

des Leite esta corôa, synbolodqÇ

que, no mais querido amigo ,519,7

seu pae. sentiu com entrauhedo A
' í

teria 4., e a phylarmonica Ami- amor um ultimo palpi'tar da ig¡-

de; no fim foram levantados mui-

tos vivas ás senhoras de Aveiro,

á cidade e, sobretudo, á commis-

são do bôdo.

Logo que terminou o bodo

formou-se um cortejo, indo á fren-

t: a Commissão do monumentu e

das festas e a camara municipal

e dirigiu-se no meio de alas coin-

pactas de povo á rua de josé Es-

tevam, onde se tinha' á descerrar

a lapiue collocada na fronteria da

casa onde nasceu o gloriosu tri-

buno.

Antes do descerramento, o

presidente da municipalidade (o

presidente do município' era en-

tão o conselheiro Manuel. Firmi-

no de Almeida Mais, fundador

em proprietario do «Campeão

das Provmciasn), pronunciou as

seguiu es palavras:

«Em nome decidade, quere-

prresentamos, descubro a la'pide

commemorativa da casd onde nas»

ceu' o Valênteísoldado ds'~ Liber-

dade, o eminente tribuno do po-V

vo, o benemerito cidadão Jose!

Estevam, Coelho de Magalhães,

para que todos os que vierem de-

pois de nós se descubram reve-

rentes deante do berço do heroe,

estado das diversas repartições,ta quem o pais hoie consagra o

assim o tenham entendido e fa-[p

çam executar.-Paço de Cintra,

em 25 de julho de ¡889.-REL-

asi:Í Luciano de Castro-Francis-

lidade 'de cavallaria n.° to e guar- co António da Veiga Beirão -

da fiscal.

29-Ofiiciaes reformados e li- joaquim de

Henrique de Barros Gomes-[asd

Castro - Frederico

cenciados da Armada e Exército. Ressalto Garcia-'Eduardo Jos?

30-Veteranos da Liberdade. Coelho»

3¡ - Auctoridades e funccic- D› que se passw nestes dias

nalisnio das diversas repartições em Aveiro publiCuu este compte-

de serviço público.,

Carro de flôres

IV

32 - Grupo de trabalhadores

agricolas de diversos conCelhos

do districw.

33-Gru o de pescadores das

campanhas dao littoral do districto.

Uma philarmomca.

Cano #tamle de Marinha

e Pesca

V

34-Az lo Escola-Districts'.

35 -- Co legio Aveirense.

36 - Collegio Probidade.

3g- Académia Aveirense.

renda o «Correio de Aveiro› n.°

285 de 16 de Agosto de 1880:

«As festas abriram com a

nota mais sympathica-a carida-

de. O periodo deVIa ser de iubi-

lo para todos, e antes que se des-

vendasse a estatua mitiguu-se a

torne á indig ncia, enchugando-

lhe as lagrimas e suavisando-lhe

as agruras quando se Consagra-

va a memoria do fervoroso apos-

tolo que era a encarnação da"”Vir-

tude.

Do elemento po ular 'e da

nossa primeira socie ade organi-

saram-se duas commissões de se-

nhoras, encarregando-se uma de

no domingo servir aos presos de

cadeia um lautu matar, e outra

fêz_ nos mesmo dia distribuir um

-R-;tor e professores do bôdo aos pobres.

Lyceu. Os contempla-:los eram' cerca

re;to da sua elevada admiração»

Quando correu a bandeira por-

tugueza que cobria a lapide, to-

das as três bandas tocaram o

hymno de José Estevam, subir.-

do ao ar randes girandolas_ de

fogu tes. enthusiasmo da mul-

tidão eis'vivissimo;

A esta 'cerimonia assistiu a

viuv de José Estevam, trajando

toilette toda preta a teuJo ao col-

lo um' seu neto, do mesmo nome

de seu avô. '

O presttto seguiu depois para

o cemiterio, onde foram deposi-

tadas três corôas de carvalho e

louro no tumulo de José Este-

vam. no tumulo de Mendes Lei-

te em nome d'esta cidade; e no

tumqu dos martyres de Liber-

dade em nome tambem de Aveiro.

A' beiiâ do turnqu do gran-l

de patriota fallararn os srs. drs.i

Mello Freitas que enalteceu, n'um

improviso felicissim'o e calorosq

as virtudes civícas de José Este-

vam; e Jayme de Magalhães Li-

ma, cujo discurso dâ-nos na iu-

tegra:

.A commissão do monumen~

to a José'Este'vam quiz dar-rue a

honra de associar-me aos que a

representam n'este momento. ¡un-

 

maculada nobreza de José' Este,

vam. Luís de Magalhães, carnê:

todos nós, não podia_ separar

glorificzrção de seu pae o homem?

que eil.; mesmo jamais separou'

do seu coração. "

«Meus senhores, se me fôssç4

dado escolhi r um logarpara_ fat?

lar do homem de, genio, persnj'ç'f'

cu¡as cinzas ajoelhamos n'e'âç'g'Í

hora, eu não querería outrgíg. '

nao este mesmo campo santo,...

guardado pur um véuimpene s-Í:

vel de amor, de paz e de boni-Q:

de porque, quanto em José Este.”

vam hivia de humano, ,os seus.

combates, o seu talento e as spas;

ideias, tudo isso aos meus olhos..

se obscurece deante do_ que na?

sua aiina havia de eterno e des',

vino, deante da bondadelquepers;

manentemente lhe brotava do eo?, _

ração e que, com mão prodigahÍ

espalhava em volta de si _,cón'ig

um ardente vibrar de luz“e'pe-

calor. Foi solda'do, foi .orsdpf,

luctouppadeceu e venceu. Qua,

importa?! Ephemeras vaidadeg__gs

que o tempo leva l Não» é deante .

de quem lucta, padece e Vence,'_¡ _

_que me curvarei; mas slmñdeallru

te de quem Viveu na inspiraçatv¡l

divina, deante d'aquelle que sougç,

be lucrar sem crueldade,_padecer,.

sem odio e vencer sem Vingança”

A nossa vaidade quer insinuátf,.j

nos que foi a grandeza da causa

que defendia que lhe illumindu-g;

combate. Erro! Não eram esses_

pensamentos que ,lhe davam, É.”

luz; era a chama' d'amOr em que_

se abrazava a suà alma incurrue.,_

ptivel, que engrandecia, e ¡list-H..

minava as suas acções. Bejesz . -

pois este pó, e ponhamos todo o .

nosso orgulho, o orgulho da nos.

sa terra e da nossa gente, em ter;

jar nos humildes deante das Cine..

zas do mais amado dos nossos .5,- ,

lhos. que fo¡ a mais viva encar- i

nação da verdade eterna.›; '

Junto da campa ,de 'Mendes

Leite fallou o s". Marques Gp' -

mes, pondo em relevo as_ disttm

etas qualidades daquelle illustr'c.

aveirense, companheiro de 199 '

Estevam nas vicissitudes' da guer

ra da imprensa e do parlamento-

Saida do cemitério, o corren- --

debsndou, indo a _grande corn-_

:missão cumprimentar e femd' _fl

,de José Estevão, que se achava

hospedada na cata do sr;

tião de Carvalho e Lima»

Álarques '
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zareth, com os seus armazéns

10:" -
_su H
_

. o¡ com parreixas e neile uma O Papa moribundo v ~ 'r vi¡ - . _

queria cm'aia'riça na qual ha- _ t ._ « .à, m_ __ _

seia o bocal de um pôço don- O :dm _Adrianolrav .eita Dias finüos

;A da_ ,bm “na cxmdg_ dotado e morta lnle ¡Denc a, a c h. n .

A?“ b'àcoba* é __ ' d cheio de bondade, e de vtrtu- '

em“. °bd 'e “o 5m" °' des; porém muito doente, e D.MariaCaldasDuarte .Silva ^ v -

_que dizendo-se uma palavra do estavam mam a raça_ -_ p '_ B 0 B B

'no bocal, a repete o éco íntei- gua“ d . ' ã ' .APõz .05 100805 50fnmen'tos _

I...“ ".fa, e Ciara, quasi um quarto dos 95 seu-S Pa ::lmepto'l'sínj duma doença quai* mina”) . ,

os hora- tem ta'nta ' ue étal' o. lá mu'to'Ye .0' e que O' faleceu no pas'sádo domingo, Em "qu“aça'¡

de = ' ag ' 'eleito Pa a dronrdade delo- r ' ' .
9-“, _J sua' grandêça que se acredi-gU óP ° 9 q ¡ na -sua casa de QVar, a Sr.

'Rali' .uva-ocupar por baixo todo ogãirgsu 5 meme mn“ e no“ D. Maria Caldas Duarte'SiIVa, A Comissão liquidataria

!35. › ' a - " d nos- d l T'b iC-,castàllo Indo a agua arar ao , _ . r. ¡ ,. extremosrsstma esposa_ 0 nomea a pe O n una O

E' * 3 ' , p N este 'nm-va"? “eram Os so muito preZado a'rrltgo sr. rnerciel, anuncia que ,no pro-

1° mr“ seus arentes e athrgoydar-ihe - - - ' - - -' ' "
a. U ' 1 'a m .gs- P _ _ Capitao BelrmroErnestoDuar- xrmo dra 2 de Setembro pe-

- mcerl°° que mo un o arabem da sua exalta“to ~ e - ' - '
1h mas Cias“, desceu Pelo boca¡ 'PS . P _ ; :il tes-iva. tesoureiro do Banco ias 15 horas, na antiga séda

'QA ;atado com uma corda, e um“110 o"? _mou 911;”“ 99° Je National Uilr'a'ma'ríno naquela da Companhia, na Avenida

[1:1' ;gr-china aceso, mas apenas vi 1 restm. 6.a' l xa qu: “esse“ vila. _ Central, se venderão em has-

¡_: a g$ndesa do sw ambito, 'e ame; *TÊM-.me qua“ ° É” _Sentindo profundamente o ta publica'osseguinte'ê; ,'ens:

às' '. tehção das suas coiumna's. Patria saog'dpbgueuagora' que passamemo de 65° bond““ se' Larga" “A“às' dt“ 3 ¡11'35-

“ij “dm em número como na' 5011C @1'30" and; Lv nhora, abraçâmos e acompa- tros e450toneladas,construí-

¡9..-. ”Ogum, perdeu O alento, e ( o"“ ra) ' ”7' nbâmos nasuagranfde dor t0- do para a pesca do bn'càiháá'â

3-_ _Pedià que o mussem 1080_ _.__ da a família' eniutada. em :918, forrado de 'cóbr'ee

' 'LCdÍh um prumo se corheceu . . ~ . . CÍBSSÍÍicadO, em mail'imco 353

ç., ,as @mas grande.- de- Joaquim Slmnes l'etxmho tado de conservaçãr. com m-

it. 'd'agua da parte da rua. Advogado dos 05 seus amas“” d 9133”'

'Notice se descobriu LBonde Mudouo seu escrlptorio ;hp-5' É? ?avz'àeÊFáhfãndea'

. ' vem tanta água; sendo notavel Í ° em "WO a a“ 3 -
. . . ara a Rua das Bar' s , i .

im.; :que ao mar. leve chuveiro se ENDE-SE na Prata da p_ ' ea .O camp““ seca do by:

t'. ;ouviademrotal sussurro, como Barra ,de.Av.eir:o. uma calhaur “a Gafanha da Na“

   

  

   

   

   

   

  

_a corrente de um caudaloso casa de primeiro andar,

rio; no tempo de inverno di- com quintal e água expien-

?um que“a' água“atíüge'o bocal dida. situada na 'Avenida do

ypôço. Farol. _

I z 'Êste reserva'orio :Pague é Quem' pretender dirija-sé

'~uríosos.

' n ta Cidade.

Ã ' 12 ..gêmeeào' @asfrosâesíes
-____-___-_- _-

 

. í" Lugares' seis-atos ' “ . * .

WWW-_a
II

fernando lareira
Conservador do Registo Civil

Advogado

_ Consultas todos os dias ¡ens-

;-- digno das indagações dos -ao seu proprietario Pedro Gon« úteis, na Conservatória' do

çaIVes. rua do Passeio 25. des, _Registo Civil, àPraça da Re-

l pública-Aveiro.

258-923 Out?? inueiosos, mãos avara's,

per os ”vazios, que' a essas ”horas

da noite, com os cabeilos caídos,

vêetn a vida tão núa, tão aper-

tada,.tão tão sua como a!

sua trapelra!

E depois mais ac¡

xo dos telhado * s men sãos,

;,a
  

  

 

debai- -

e utensílios devidamente relé¡

cionados; êsre campo tema

arià de '3.t20 "a el' 3 arma-'.-

Urn armazem de madeira

no Canal de 5-. Roqr'fe, _

O prédio 'da' sé'déda" Co'tiilv

;- ::n i 'r .
. -

há amores “ní'eiõldrárnã'tlcosz não

há as timingsas gíjtgtesQenclas

das almas namoradas da 'artez

não há as-.iestas teerlcas, e as

convulsões dos cerebros indios-

Mais* f

' escassez de vida; um rio

seitso praticopgpreocupacão ex-

os estomea , os miserav alusiva do util; ' a seriedade

. essas lro , com grandes olhos emphatica; e a adora 'o burgue-

, das Pnosas ,Báxgbanas de EÇA de ouaRoz aterra , catam-se, ou roem as za e serena da moeda Be cinco

l côde , ou gemem de dôr, ou tostões-da moeda de c¡ otos-  

    

   

”É

_ E tão triste, que a noite pá»

fiece umtarrependimento-da vida! J

..Nas beilas m0radas, nos case-las iimsicas chorosas. e as “luzes,

 

farrapos, em palhas, por toda'paipitam e querem olivre azul:

rito: e suaves são as petaias, e ,

pras. nae'trapciras, em' carnbraiaJaves del claridadef presasyque em“

 

morrem entre a caltça e as ara-

Verascomo a celeb¡ação dmmivnha's, ou se remendam, cantan-

do. im uramente.

E- cima (como "na jerar-

a dôr, das tristezas do po-

bre, sóiestão as chagas de Chris-

tões, branca. perfeita, c este,

pura, imaculada, consola pra,

purificadoral à

0 luxo dos vestuarlô'sfréxre-

flectido, pausado, calcúladdy'

Um. outro luxo ha, mais do¡-

parte, há um vasto somnoiner- mas sobre a alma, e os corpos, t0) ° Bramâ'mgâ'? '°- mms' do: esse, Quando é novo_~,,'-'ruge›

'le e vegetal. e os adornos, derrama-se a tris- ¡Paremei Chem de “MEUS“. 83" resplandece, deixa-se ,b' nçar

Que fazem, entretanto. os er- teza dos viuvos e a frialdade das' Conde: PW de““ gradaria em grande'â Prégas @357% ' mas

. ntes da noite, a_ familia Vício, monjas. E isto são as festas, dos 33"°5› 0 MYSÍeno e a Q'açal #um ÕOUCO baixaníeñte.. C3'

;a gente crepúscrai; ns' herdeiros Mais acima, nos andares m0- A essas horas, ó miseriak das mafadagem, com a lama-z Mais

3km"“ de Lovelace e de D- destas, resonam' aqúêllas famil cidades! longe' dos conservato-l tarde» 45.9013 da? OSÍBY'ÍPCÂCS e

   

  

  
   

  

  

   

    

 

  
   

  

  

    

J““ TC“WÍO? lias, vulgares e asperas, que nas- | rios, e das academ as, e das ma- dos amo“?ã envergmha'sc e

_ Compram, na penumbra do- cem coma alma cheia de frio, gicas, pelos prados e pelas V8!”- Vae'sç-9“°arar .ás “away“

@estica o _amor follginoso das que vivem entre a beleza, azgrae_ ,zeas, representam-se as verdes. "95 33113 Yelh°3 mas “Mía-.m'se'

.tnheiras, comem.“ melancoli- ça, a paixão, como insectos en- comedias' da natureza: os rouxi- "Web Pedmdo “mma 9°¡ ca“

é' mente, mexilhões nas tavernas; tre os cabellos d'uma santa, e noes dão a réplica ás folhas r:: m3 'dela l T Í r ¡

Psmais pobres encosta'm-seas morrem solitarias,invejosas, com' I'odíosas, ás florês choras" 'pe', _ .a, “13'85“31 tem P08¡-

_uinas, esiarrapados'e doentes, os corações cheios de reVoita, desgraças de Uh¡ mello am, 0. ÇÕCS “10'45"5- Ha 5“'03 .que dã°v

flatides sprpnolentas de tedio! porque não amaramt os olmos teem attitudes g' é§- aos lie _Miami uma ¡Hdm-

E nas casas? Ahí.=nos anda- Depois, mais em cima, ;nos cas de p lha os, e'OÍ ceu, t:me (103114845: ¡agçêâàe .a ama'

resplandecentes, onde as ultimos andares. é a gente do amantet ou'criva-se 'del'pu- ria &páginanç ' con-

e
s
a

  

    

r¡ .05¡ são macias e'.macios os trabalho: operarios sewros, do- nhafadas de luzi tram-se uo Chiado-significa ter

_~¡ v trr_nentos,es_tão, concentradas ces raparigas com a al'ma do Em Lisboa a vida é lent fina Or da graça, cida-

[á sérias, iórmas Vestidas de luto, passaro, gargantas on te. como_ Tem as . sl- l lã _ ' co ' dil-

;VJ r., o os viuvos, ou vestidas de nas veigas de Israel, todo o dia peito deo. , ~ha - dos. _ r -re-

“ A C9. como as monias. E se canta; e, tambem, agente es- ções ex o; s;~àão~h3 ru vel ms inte-
  

:Wêbr'sãb ás fallaS. e o andar tupida e metallica que tem a bru-t nlandecentes ch s, i r' s ,epoliticm 0h Lis-

*j' (ie-ondulações como o na- 'talidade do trabalho com a rude- r-a"algadas, &tgãzxens caracteres, tens

' -' das sereias, e as-dauças se-lza do coração, inicia supera, d'oiro, de velludos lascivos: dão ¡alunas!
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panhiaá'hliquidaçãorna Ave- llorárlo dos comboios da c. l'.

uida Central. Para o norte Para o sul

A Comissão liquidataril Saídas de Aveiro Saldas de_ Aveiro 9

reserva-se o direito de não en-
Correio... 5,29 Correio....' 8,11

,50

 

:negar os bens praCeadosl des- mamway" g Rápido(b)_ !Hà

“ t l t oo-o- ..nn- I '

e q“l? °§ 18??“ “ao “mam Traxmtinay.. 10:32 Êãã'fêxp... 14,54 O unico que pode comparar-se-aos
a &Valaçao eua- Rápido.... 13,00 Tramway.. 16,30 1h ' t ' d

___ Tramway.. 17,10 Raman..., 18,37 me ores Cimentos es rangeiros e

c 19,59 M't..... 22,33 ' '

_ _ Raissa). m, caem... reputação mundial-
Quaisquer esclareCImen- b d(:)Efectua-se às 3.”. 5-“e sá- Fabricado com emprego de ÍOI'IIO

tos se darão na sége da Çom- a 'ih', mama às 2.a. 4,“ e e.” rotativo pela Empreza de Cimentos de

panhla, todos os dias uteis das ::imã l d u u Leiria_

1 1 ás l3- o' m dns umha” o ' ' Resistencias quando empregado em ar-   

   

  

  

   

       

   

  

Partldas de dvelro Chegados I Avolro

Mlxto..... 9,35 Mixto..." 6.59

' Mixto. . (c) 13,45 Mixto..... 12,16

M¡xto..... 19,00 Míxto..... 16,53
~ Mixto..(e) 20,05

(c) Efectuam-se ás segundas quin-

tas e domingos.

. e Efectuam-se uando forem

17 horas do dia 4 de Se-:anunáigdos i q

tembro proximo se rece-

bem propostas para a venda

em hasta publica de um carro¡ o r .

de 4 rodas e mais pertences( e ma ea de Ãvewo

As propostas feitas em carta

fechada e lacrada serão en-

tregues na séde do - Conselho

gamassa com areia na proporção de l>< 3,

aos 7 dias.

fl' tração 34 kilos por c m 2

fl' compressão 430 kilos por c m '

Fmprega-lo uma vez, é não voltar a con-

sumir outra marma.

 

FAZ-SE publico que até às

A. H. Maximo Junior

AVEIRO

  

Administrativo (Forte da Bar- (23¡ PUBUCAÇÃO)

ta)_,londe podem ser vistos os ELO Juizo de muito da

°b'°°'°s des'madm a Venda comarca de Aveiro e Nas nossas oficinas executam-
e se fornecem todos os escla~ cartorio du esawão do d nh

reelmentos' « 'segundo oficio-Magalhães_- 'se ese os Para' monograma'sl

- , , _ correm éditos dc 30 dias, a brasões, ethuetas, &leg-arms, ato.

_ Centro df* AV“¡çao Ma"" contar da segunda e última '

"ma de AV31T01 30 de A805“) publicação deste anúncio no

de !923. Diário do Govêrno, citando os

O Tesoureiro, 'interlsissados AnfgnioMGonçâl-

' ves anoe mu er ana 1-

]' Alves de cas'th tte de Melo, Ana de Jesus e

1.° Tenente av, marido Guilherme Marques

Nas nossas oficinas executam-se trabalhos tlpo- -

grátlcos em todos os géneros: orlvação de talões.

cartões de vlslta, rótulos, facturas. prospectos, mo-

moranduns. etiquetas, etc., etc., para oque temos

pessoal habilitado o máquinas aproprladas, a preços

sem competêncla.

 

dos Santas, Luís Gonçalves jddolfo Marla Sarmento de Souza

Mano e mulher Rosa de Oli- Pires 1 _ o

O escrivão do 2.° ohcro,

   

 

  

   
  
   

     

  

  

 

se ls

_ .615257, 1 veira Gomes e João Gonçal-

.FÕÂ'ÊJFÉÔÊ-ffñ ves Mano, solteiro, maiór, to-¡ - - c ¡ .MJ

dos auzentes em parte incerta 9mm “naum _Karim Í n g .... -'

t âçx .,v' para assistirem a todos os ter- à

.' 4,0) mos até ñnal do inventario ora*

- fanloógico a que se procede¡

* I Éãê por falecimento de António. RECIZA-SE quem descon- .

&É; ?à Gonçalves Mano, viuvo, m0-I te até 3o contos em en- '

redor que foi no Sol-posto, eI dosses sobre a província '

em que é cabeça de Casal The- .com vencimentos maximos de

reza Simões da Cunha, viuva 90 dias e ao juro de 12 °¡o 80

do' falecido, moradores no mes- ano.

mo logar e nele deduzírem os Pede-se resposta para est!!

seus direitos, sob pena de re- redacção, letras-_A B

velia e sem prejuizo do seu l *-ÕR~CESAR FONTES

andamento.

  

 

b dOlAô, pra/sms,

.nas, FILIGQANAÔ

  

1, 1 PRESENTES PARA NOIV Medico
5.

I ' 'k « »_ . CLINICA GERAL l

r *E* . AVChO, 3o de Julho de smusf VIAS URINARm::

-7 79 r I923- . OPERAÇÕES 1

'Li ' e @Z CZ Veriñqueié Consultas na Avenidac

5,. a., ›. . , , ° ~° .° d 1 4.

kika, x: WA :me amamos? /. ' .93323212 02521.3nííessa do
Í. :PORTO- o" e_ OJuizdoDireito, Aliena, 11.°& *'



mpeão das Províncias 25-8- 923 1

s_ j ARMAZENS DE MERCEARIA POR'GRO'

,v es ..a à Amadores $FERRAGENS, CEREAISjE AZEITEs$â9

. 1: %®Í&\%%%%§ QI Q®W§W§§KQ®QÂ ,

epositários do OPORTO OIL COMPñNVETeIegramas:TESTAI

 

>›

Rua Eça de Queiroz _~

#coeooooóeoeoóoetéoooooe
erQQQooooeoooooooeooooe

A446§4§wo.ç.

é nunca Nacional Ultrumnrino “A ELEGANTE»Camisaria e gravataria

Emissor para as colónlas portuguésas ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

' n. _ Perfumarias e blluterlas

' mudada anúnia de responsabilidade limitada, cn¡ :id: a¡ Lisboa â- Pompeu da Gosta Pereira -3

. -ITAL AUTORISADO,48 MILHÕES; REALISADO, 24 MILHÕES; FUNDO: Rua JOSÉ ESÍevam ÁÀVÊHÊQ Rua MCHÚGS Leu.

DE RESERVA, 24 MILHÕES “666663666063660“¡animammmsomümaõooõom

Flllal em ñveIro-Rua Jolo Mendonça-EDIFICIO PRÓPRIO I CIM NTO

“Ím \ _a :É: sem?“ais °" '2%“Emípara obras de responsabilidade. Barras de a o ara ci;

N-° 3› 15300 ' (à: ;3300 ' !mento armado. Produtos impermeabilizadoresç e Endure-

\ Estes cofres garantem a maior Segurança 'contra roubo e incêndio. Cada lo- 3 cedores para cimento.

'o'recebe a UNICA chave especialmente fabricada para o seu comparti- x - - -

I; to, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura. bomedade 09mm““ Financell'a, “doa

I 0 acésso aos coires tem lugar todos os dlas uteis, ,

das 10 1/2 ás 15 4/2 horas Rin do Mecum, 65-, ¡.0- Lisboa

I Eduardo Trindade Armazem de sedas Establlesimntndzâããtíuãzm? ° VIEIRA ~

' ”' -_- eram deposita ::Jazztoszzzczzz/z,25; uma"“ DA CUNHA
__ , a e h¡ a - '..ãgsársíãâzifwm -Run mmta n-° In AVEIRO-

o .

Telefones. c 197 e 5267. l

   

. › , dehicinlatas ?Representante da: LENÇOS, Gravatas, Damascos, No_

" Insumos. üfi-- Í mntncinletes f. n., brezas. e outros tecidos de seda.

-' Sedas para bordar e molas ara . . I a

l' fillifâüñbí I um“ i Ema-sw“ vestidos. Preços de concortencla. gem' Dommgos Lélte 81 C?, Lcd Grande sortimento de papelaria-Ar-

   

” Rua joão Mcndonça-AVElRO

o !fiáinátááâáâáâiáá
áââáüáünâáááátiám

Íreza de Louças e Azulejos, |I.da 1A _ Manuel María «É IL“

I x F
é! - E

a“ &à; “É azendas brancas e de lã. | Danos“” de mm¡

!

Run Comuna n.° 9

âiâáâtiââáátááááái
áâ!áfááááâáâtââáiâ

iâááiii!!!!ââiágg

' I 'HW' das só por junto. Pedidos a AGOSTI- z tigos de escritório-Sacas para livros-

4¡ JOÃO MENDONÇA, 1, ¡-A e 1-3 DÊ OLàVEéRA RgCHalàõ 6;:l lR- I Rua josé estavam, 5, 5-H (5-3 LouzgsãArtigos parsa cáesenthoe

r . _ ' ' , _0_
a_ ' __ a ....

I' ' > Aveiro PORTO. ua o 0mm' 'm 1
anilhefiaggê'gããais ilustçgãoess: etc.u

. l W ' ' ' ' ' ' ' ' ' ^ 4 ' ' ^ommmmmo
mwmmomm

moammmm
m

A'faiata'ia CHAPEUS I I' II ' -e . u V Imal Icone erreIIa_
fazendas a. cn', _'

' l Mar Panvsenhon e “um Fatos para passeio ' t

' ' _ Deus õravataria LINDOS MODELOS e copias_ ecerlmonlaúabões

; Cao de cama"“ Cascos, sêdas e guarnições. e capas de agasa'h'”_É

- e Perfumaria ' - -

s
X nlzIra I'Inlmrn Ilhm: AVEIRO A

       

I“ dl em 1919

, PremIada em primeiro lugar na ex-
d _ _ .

l . . retrozerla e mo as.

m d 'A d _ lia 10
l

. ' o mamada na Tapa a d lu a\ aveiro Rua 'um @Dõãdâü é (1!va5- «ãáJQS 1 mm““ a nham"“

Í Associação-central-deíagrã
cultura, k

l

3 *w medalha de oiro de .' c asse na FAZ E CONCERTA ca¡ ado para m_

' _. * ição organizada em Vizeu duran' mem, senhora e crezmça :elos ultimos «58398465 Má @uma

Rua Coimbra, 11-(6M9o 51m a.. Guaíra)
r' › to Congreãso-beirão, únicas a que modelos e minimos preços. d d d

- ~ concorri o. Garante a excelente qual¡ a e os a

WWWÔÕOO
ÔWi666656663356669'' 'W

' l Gina:: ¡cearamor-gem uma:: I cabedais e mais material que emprega

, «,abrica de Louça e Azuleios '

-- .I DA FONTE NOVA --Fundada em 1332-- I

* * "OWÔGWOMÕ

AVEIRO

 

63m. @aa-;ama 548% 1; 9"“” 4° WF"” “Sagres"“gordura

COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES

Bueiro-praça Luís Cipriano

   

3
O dr. Le Trocquer, Minis-

¡ .
_ _ I Pedro da Concel ão
DE Mam-le ç __ _ 1_ _ 4 [tro das Obras Publicas da

.sia, em_ótImo estado, e a Pre' ¡França. - I l:: :.I r.-
; _Premiada em varias exposlções '

I

- "Hill .

I

|

. I . . ,

Vasos, balaustres, louça de uso comum e de fantasia, azule- ços módIcos, 'vendem-se. v d l ld_

¡= ,I - - _ I - g .. ._ emem-se am ~ s.

' _ em paneaux em todos os estIlos, e de revesnmento de paredes 1 E, o segumíe O mostruáno_¡ _ m ua

m*“*”
.““.*

l.*m“
:Caixas de Gothan”“

DlZEM DE MUNICH QUEO GB- 12, com cerca de 25 qmlgo:

; “f'°“"“o§“f“°“°_ !Mario lose da foIIécI Ima um» a

- I: 01800P0rlirlüílàlõllw ._.. I o .raspar
_ cereais e legumes _ CORBÍDA DE b"- conta do cornprador. v A w

“7-“ TEM no 'CAMPO' PE- Igirisir Pedido'swjeú'rgz;

Estam1a=fardellm QUENO. ~ pacçao- A

Tipos comuns e de fanta-

 

¡rÍ “Â ülí, Malaria c naum:

. w Rua do Granito

I amam



.LM/
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' n ::sacada MOdernaÊ nrmaum da Bahndais l

eda de em existencia, Josa n°905“) Coucell'o un todos ru medidas, iam: c eum““
e assi (omo Sombrinhas. tanto em n i Tabacos nacionais e estrangeiros FABRiCO MANUAL _
seda corro em algodão, a preços mó-- nn¡ Teixelra da cosa i boquiihas, cigarreiras, tabaqueíras, etc. s DA* ll

dicas. Só se encontram na Casa da¡ Atelier de chapeus modelos, con- JT'"tas› 11?",05' Pap.“ e ou"“ ?metas (L i. , . ' °3“”. na rua de Santa Catarina. 137- ieções e concertoS. Para senhora e P373 “SU"W'Q T"“as Para. pm“" a G'- -9PORTO. Nas oficinas da mesma Casa ereança. Grande sorüdm em plumas, °'°° e 3811311135- ?09315 IIUSÍfados-l *O .1 _
inseriu, concertam-se guarda-chuvas “das, veludos e outros enfeites.

avariados, Cobremvse tambem com al- ExposrçÀo PERMANENTE
- I em conta se t[odio o'n'seda. Serviço rapido, econó- falar h¡ da ht““ sn em todos os generos. Encadernaçoes. . encon fa-

I.um e manada_
i 4mm #um h amu. n "há-435139( Run Coimbra-AWBR“ l

  

  

 

Perfumarias. Camisaria e graVataria. , O .

Cervejas e aguas. Ani; os tipograficos “ que de meu”“ mms mOdemo e mas

     

› r | ° Oficinas do Serralheiro e Sagem : -

grande.? Armazens do Carlos Migueis F'icadoI W “LH'T'Í v ,

Tabacaria, papelaria, perfumaria¡ qvin- Mu m..mmm, ”um , u_ m '

  

quilherias e 3“¡803 dzn°vmagmd map, ”run, ;um (um: nun ou am- ' para WMM"”

Deposito das aguas de id o. e ras non) amam, canal, :nau-rm, notou: c - ,bd

Salgadas e Bntre-os- os mu, mural, corra, m.. c lu na: os nn- "mao de Êggeghãam
Depositanos das aguas da Curi¡ e dos mm mm atum. _ ums e estrangemS. Cumma. um.

refrigerantes Sameiro Comme meu pm 1mm emu, cofre- 4 mantas, mm' aço. carvão, etc" etc_ . ;

Unica casaAgêggco "xo Mendes da com: c' E tr PM ::nisstmz'sssrm-osrs..em: 'Ric-ralo M. «emu-Rm.
em rcos e n e- -

 

Tudo melhor e mais barato.

Completo sorlido de todos os artigo:

proprios «para a presente estação.

  

  

 

   
     

 

     

   

     

  

   

  

  

   

    

 

  

  

   

    

     

 

;buscaram - negocio) RquMq-AV [R0 (loura-AVEIRO.

' * A ' ' ' '
, . . , . . . , _ , _ _ , A A °

A __ .1m linllrtu thicória fgãtdcãefãzgumãuü cat, Padarla Biju'u,dEm““ "mm": ¡ "Em.

_faminazfilhu ¡ultimas-Aveiro. dsdaime da Ros¡ ' 'I

     

ñ ' ' .as. mn d d I dl . *n d & E t Completo sumido de mobiiins em todos u e.

lhorc:$$uà.e§-ementt :mãigclmcñzdbutã o s aneil :nilson: Espelhos, molduras, uma?

- - Importada diretamente da Alemanha. semente: oie-dos e manos ouàn-on utiliza. ,n
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